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RESUMO: Na construção civil, a Patologia das construções é o ramo que estuda as anomalias ocasionadas pelos efeitos das manifestações patológicas que degradam as edificações oriundas de falhas de projeto, execução e uso/manutenção, seja por falta de fiscalização, inobservância às exigências técnicas ou ausência de manutenções ao longo do tempo. Nesse contexto, torna-se fundamental a abordagem patológica nas edificações, por ser uma temática que procederá tecnicamente ações que mantenham o desempenho e vida útil planejada. Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo analisar as manifestações patológicas existentes no imóvel, apresentar as possíveis formas de tratamento das anomalias seguindo a ordem prioritária de emergência para o tratamento classificado pela Matriz GUT. Para o desenvolvimento deste artigo, foi realizada uma vistoria in loco, registros fotográficos e o uso da ferramenta da Matriz GUT. As manifestações encontradas na edificação foram umidade na alvenaria e na estrutura, fissuras, trincas e rachaduras, descascamento da pintura, mofo, limo e para o auxílio da tomada de decisão do reparo das anomalias, foi gerado a matriz de prioridades que classifica a ordem para o tratamento. Assim, concluiu-se que o método aplicado pode ser utilizado como uma importante ferramenta no auxílio da manutenção predial que contribui diretamente para a segurança e desempenho da edificação, priorizando a resolução dos problemas mais graves. 

PALAVRAS-CHAVE: Manutenção. Matriz GUT. Desempenho. Tratamento.
ANALYSIS OF PATHOLOGICAL MANIFESTATIONS OF A BUILDING: A CASE STUDY IN ALAGOA NOVA - PB
ABSTRACT: In civil construction, construction pathology is the branch that studies anomalies caused by the effects of pathological manifestations that degrade buildings arising from design, execution and use/maintenance failures, whether due to lack of inspection, non-compliance with technical requirements or lack of maintenance over time. In this context, the pathological approach in buildings becomes fundamental, as it is a theme that will technically proceed with actions that maintain the performance and planned useful life. Thus, the present work aimed to analyze the existing pathological manifestations in the property, to present the possible therapies for the anomalies following the priority order of emergence for the treatment classified by the GUT Matrix. For the development of this article, an on-site survey, photographic records and the use of the GUT Matrix tool were carried out. The manifestations found in the building were moisture in the masonry and in the structure, fissures, cracks and cracks, paint peeling, mold and slime and to aid in decision-making regarding the repair of anomalies, a matrix of priorities was generated that classifies the order for the treatment. Thus, it was concluded that the applied method can be used as an important tool to aid building maintenance that directly contributes to the safety and performance of the building, prioritizing the resolution of the most serious problems.
KEYWORDS: Maintenance. GUT matrix. Performance. Treatment.
INTRODUÇÃO
A patologia das construções é um ramo da engenharia civil que estuda as origens, causas, formas de manifestação e consequências das falhas e anomalias que degradam as edificações. As construções são planejadas para atender as necessidades dos usuários durante muitos anos, e com isso devem apresentar condições adequadas com a finalidade de realizar atividades produtivas, resistindo aos agentes ambientais e uso (NBR 5674, 2012). 
 Desse modo, mesmo que a edificação seja consolidada por seus elementos estruturais e planejada para desempenhar suas funcionalidades ao longo do tempo, são suscetíveis à degradação pelas manifestações patológicas, podendo tornar uma estrutura instável e comprometer o período da sua vida útil, em casos mais graves, o colapso da edificação. 
Braga et al. (2019) enfatiza que as manifestações patológicas se intensificam com o tempo, e se não tratadas de forma rápida e correta, podem causar danos consideráveis​ à estrutura. O autor ainda exemplifica as manifestações patológicas como fissuras, trincas, destacamento dos revestimentos, destacamento dos revestimentos cerâmicos, manchas de umidade, eflorescências, mofo/bolor, entre outros e as relaciona à falta de manutenção e/ou exposição a intempéries por um longo período.
Conforme os estudos realizados pelo Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia (IBAPE/SP, 2012), indicam que mais de 60% dos acidentes ocorridos nas edificações foram originados pela ausência de manutenção. Desta forma, torna-se evidente a necessidade de vistorias e manutenções periódicas nas edificações a fim de proporcionar condições adequadas para o uso e segurança dos moradores, além de reduzir os riscos de acidentes, também reduz os custos de manutenção, visto que a manutenção corretiva é mais onerosa que a preventiva, afirmação constatada pelos autores Sitter (1984) e Helene (1992). 
Por esse motivo, é de extrema importância o papel da Patologia das Construções, que através de diagnósticos e prognósticos conhece o estado de degradação das edificações e fornece o melhor tratamento para os danos, a partir de uma tomada de decisão direcionada para a recuperação e manutenção delas. 
Em vista disso, faz-se relevante o uso de ferramentas de gestão para um bom planejamento através da análise e reparação dos danos, a fim de prolongar a vida útil da construção. Para contribuir nesse processo, foi escolhido o método da Matriz GUT que integra um método simples e eficaz que facilita a tomada de decisão do gestor, avaliando cada dano pelos fatores de Gravidade, Urgência e Tendência (GUT), priorizando em ordem os que precisam de mais atenção a serem reparados. 
Diante desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar as manifestações patológicas da edificação, indicar as possíveis formas de tratamento para cada anomalia, classificando-as na Matriz GUT em ordem prioritária de emergência a serem solucionadas, com a finalidade de evitar maiores danos e preservar a vida útil da edificação. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O objeto de estudo consiste em uma residência unifamiliar localizada na zona rural do município de Alagoa Nova – PB, região do Brejo Paraibano. A edificação é composta por dois pavimentos, térreo e primeiro andar, não possui projetos, terreno em declive, via não pavimentada, construída de alvenaria em blocos cerâmicos, sistema estrutural de pilares e vigas de concreto armado e lajes treliçadas, telhado de fibrocimento, emboço cimentício e pintura PVA látex, como mostra a Figura 1.
Figura 1. Objeto de estudo 
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(a)                                     (b)                                        (c)
Fonte: Autoria própria (2023) 
Inicialmente foi feita uma vistoria in loco na qual foram realizados os levantamentos necessários à elaboração do conhecimento das manifestações patológicas existentes na edificação, para isso, foram feitos registros fotográficos. Posteriormente foram feitos estudos bibliográficos através de livros, revistas e artigos.
Após a identificação das anomalias na residência e conhecimentos adquiridos sobre o presente tema, foram indicadas as possíveis formas de tratamento para cada manifestação patológica, com a finalidade de reparar e solucionar os danos da edificação, visando melhorar o desempenho e funcionalidade da estrutura, segurança dos usuários, valorização do imóvel e o comprometimento da vida útil.
Diante das possíveis formas de tratamento indicadas, houve a necessidade de uma ferramenta de gestão para que possa auxiliar na priorização de resolução destes danos, com isso, foi escolhido o método da Matriz GUT baseada no modelo de Daychoum (2012), no qual, cada manifestação receba uma avaliação de 1 à 5 pontuada de acordo com seu nível de emergência a partir da combinação entre as colunas de decisão analisados por sua Gravidade, Urgência e Tendência, em que os pontos atribuídos a cada uma dessas características sejam multiplicados a fim de encontrar um resultado final individual e as anomalias que  apresentarem pontuação mais elevada, terá a prioridade na lista de intervenções. Para a elaboração da planilha da Matriz com seus resultados, foi utilizado o software Microsoft Excel. 
O fluxograma exposto na Figura 2 abaixo apresenta todas as etapas para realização deste trabalho. 
Figura 2. Fluxograma das etapas metodológicas 
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Fonte: Autoria própria (2023) 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nessa seção foram abordados os resultados obtidos subdivididos em seções: 4.1 a apresentação das manifestações patológicas que foram encontradas na edificação com suas respectivas formas de tratamento 4.2 apresenta a classificação das anomalias em ordem prioritária a serem solucionadas de acordo com a Matriz GUT. 
4.1 APRESENTAÇÕES DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS E POSSÍVEIS FORMAS DE TRATAMENTO 
Após realizado a inspeção e a análise da edificação foram detectadas várias anomalias, tais como: fissuras, manchas, bolor, mofo e bolhas causadas por umidade, desagregação da tinta e do revestimento argamassado, trincas, fissuras e rachaduras em lajes, paredes e piso. Além dessas foram encontradas algumas inconformidades que deram origem às manifestações, como por exemplo: recalque do reservatório, deficiências no sistema de cobertura (estrutura de madeira para suporte das telhas), ausência de sistema de impermeabilização e a drenagem ineficiente das áreas externas da casa. 
4.1.1 SISTEMA DE VEDAÇÃO 
O sistema estrutural de concreto armado da edificação apresentou falhas relacionadas ao surgimento de fissuras e trincas, que se manifestam nas alvenarias que vão desde as regiões próximas as esquadrias (portas e janelas) até fissuras e trincas em distintas disposições, tanto horizontalmente, verticalmente e diagonalmente, assim também como no piso.
A função das vergas e contravergas é distribuir tensões e cargas atuantes em torno das aberturas próximas às esquadrias, a ausência ou má execução desse sistema promove o surgimento de fissuras e trincas nos vértices, conforme a Figura 3:
Figura 3. Fissura por sobrecarga nos vértices de esquadrias. 
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Fonte: Autoria própria (2023) 
As trincas horizontais acima da região de portas, mais precisamente na seção que contempla a união entre as vigas estruturais e a parede de vedação, possivelmente ainda agravada por possíveis deformações ocorridas na estrutura e pela incorreta execução de verga e contra verga, conforme a Figura 4: 
Figura 4. Trincas horizontais, manchas e bolhas na pintura pela presença de umidade
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Fonte: Autoria própria (2023)
No nível do patamar superior da escada de madeira, há uma trinca horizontal, provavelmente formada devido ao recalque do solo da estrutura, agravado pela existência de uma caixa d’água (abaixo da trinca), neste caso, o solo da base da fundação do reservatório foi carreado, logo o reservatório cedeu a estrutura para baixo, assim como, a parede de alvenaria do reservatório, porém a laje do térreo não acompanhou a movimentação, promovendo assim o surgimento da trinca, conforme a Figura 5.
Figura 5. Trinca causada pelo recalque do reservatório
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Fonte: Autoria própria (2023)
Segundo Oliveira (2012) as falhas que geram fissuras por sobrecarga podem decorrer da utilização não prevista em projeto, má execução da peça, como também na atuação de sobrecargas em componentes sem função estrutural. A Figura 6 mostra uma trinca vertical em decorrência de um apoio direto na alvenaria de vedação do banzo inferior de uma das treliças que compõe o sistema de telhado, onde toda a carga foi transmitida para os tijolos sem função estrutural. 
Figura 6. Fissura por sobrecarga na alvenaria 
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Fonte: Autoria própria (2023) 
Manifestam-se também, as manchas devido as infiltrações provenientes do telhado (a),  pelas paredes externas causando descascamento de pintura, manchas e limos (b) provenientes de um sistema de vedação e impermeabilização em desconformidade com as especificações contidas nas normas vigentes (NBR 15.575-1), processo intensificado ainda pelas recorrentes chuvas na região. Visto que a localização da residência é propícia à umidade extrema advinda pela lateral, nesta imagem percebe-se a inexistência de drenagem pluvial superficial e subterrânea (c), como exemplificada na Figura 7. 
Figura 7. Manifestações decorrentes da umidade e lateral da residência 
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Fonte: Autoria própria (2023) 
Em relação às fissuras, foram medidas o tamanho da abertura a partir da utilização do fissurômetro e para classificá-las de acordo com sua atividade, ativa ou passiva, e para a verificação da movimentação ou a estabilidade das fissuras, foram feitos testes com o uso da lâmina de vidro (Figura 8) com o intuito de observar possíveis movimentações diariamente em dois horários ao dia, um em temperatura mais elevada e o outro numa temperatura mais baixa, durante três meses, caso a movimentação não passe de 3mm, é considerada fissura por movimentação térmica, não se denominando fissura ativa.
Figura 8. Método de medição e classificação da abertura
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Fonte: Autoria própria (2023)
A causa do recalque se deu pela baixa resistência do solo devido ao excesso de água existente e pela inexistência da drenagem tanto subterrânea quanto superficial. Como solução para as anomalias como trincas, rachaduras, umidade e mofo nas paredes, foi feito um projeto de drenagem, como mostra a Figura 9: 
Figura 9. Projeto de drenagem 
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Fonte: Autoria própria (2023)
O Quadro 1 determina as possíveis formas de tratamento para as anomalias citadas acima no sistema de vedação da residência. 
Quadro 1. Possíveis formas de tratamento para as anomalias no sistema de vedação 
	MANIFESTAÇÃO
	FORMAS DE TRATAMENTO

	UMIDADE DE PAREDES EXTERNAS
	- Limpeza das paredes externas com hidrojateamento;

	
	- Aplicação de fundo preparador nas paredes externas;

	
	- Aplicação de uma pintura acrílica e/ou realizar sistema de pintura com tinta flexível, resistente UV e antimofo ou aplicar revestimento cerâmico.

	UMIDADE DE PAREDES INTERNAS
	- Aplicação de novo sistema de impermeabilizante com argamassa polimérica nas paredes e na tampa do reservatório inferior.

	
	- Remoção do reboco;

	
	- Aplicação de aditivo impermeabilizante para novo revestimento de argamassa;

	
	- Aplicação de massa acrílica;

	
	- Aplicação da pintura (preferencialmente acrílica);

	FISSURAS DO SISTEMA DE VEDAÇÃO
	PASSIVAS: inserção de selante rígido/grampeamento/grauteamento

	
	SISTEMA DE ESQUADRIAS: Execução de vergas e contra vergas

	
	SOBRECARGA NA ALVENARIA: Execução de um coxim para apoio da treliça de madeira que se encontra descarregando a carga diretamente sobre a parede ou a realocação da treliça para apoio em algum elemento estrutural já existente.


Fonte: Autoria própria (2023)
4.1.2 SISTEMA DE PISO
O sistema de piso apresenta aberturas variando desde fissuras até rachaduras, no interior e exterior da edificação. As calçadas laterais apresentam deficiências no caimento da água, necessitando da incrementação de sistema de drenagem. 
Na composição interna no cômodo da sala, existe uma fissura longitudinal no revestimento cerâmico do piso, podendo ter como causa falhas de execução, nesse caso à presença de espaços vazios devido à incorreta aplicação da argamassa de assentamento. Outra possibilidade seria de recalque (afundamento) do piso devido um solo mal compactado ou pelo carreamento do mesmo, gerando vazios abaixo do contrapiso, como mostra a Figura 10: 

Figura 10. Fissura longitudinal no revestimento cerâmico do piso 
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Fonte: Autoria própria (2023)
Nas calçadas laterais fica evidente a presença de trincas e rachaduras no piso cimentício, possivelmente causadas pelo carreamento do solo em razão da exposição constante à intempéries, devido à inexistência de sistema de drenagem em conformidade com a NBR 10844 de instalações de drenagens pluviais (a). Na área de serviço externa dos fundos, destaca-se uma rachadura no piso de concreto eventualmente atribuído por provável rebaixamento do solo devido às águas pluviais que intensificou o processo de forçar a estrutura mover-se para baixo a favor da gravidade (b), como mostra a Figura 11: 
Figura 11. Trincas e rachaduras no piso de concreto
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                               (a)                                               (b)

Fonte: Autoria própria (2023)
O Quadro 2 determina as possíveis formas de tratamento para as anomalias citadas acima no sistema de piso da residência. 
Quadro 2. Possíveis formas de tratamento para as anomalias no sistema de piso
	MANIFESTAÇÃO
	FORMAS DE TRATAMENTO

	TRINCAS DO PISO EXTERNO
	- Remoção do contrapiso e concreto magro;

	
	- Execução de novo aterro com boa compactação, grau de compact. acima de 95%;

	
	- Execução de novo contrapiso no traço 1:3 (cimento: areia grossa) e execução de 8cm de concreto magro fck 10mpa com aplicação de malha pop na base que antecede o solo.

	
	

	TRINCAS DO PISO REVESTIDO INTERNO
	- Remoção do revestimento cerâmico do piso;

	
	- Remoção do contrapiso se tiver com som cavo ou oco;

	
	- Execução de nova argamassa de assentamento com argamassa colante AC-II marca polimassa, quartzolit;

	
	

	
	- Colagem de novas placas cerâmicas.

	TRINCAS NAS CALÇADAS LATERAIS EXTERNAS
	- Remoção de todo o piso existente;

	
	- Execução de nova calçada de concreto, em acordo com a NBR 6118;

	
	- Execução de novo aterro com boa compactação, grau de compact. acima de 95%;

	
	- Execução de novo contrapiso no traço 1:3 (cimento: areia grossa) e execução de 8cm de concreto magro fck 10mpa com aplicação de malha pop na base que antecede o solo.

	
	

	
	- Dimensionamento e implementação de sistema de drenagem de águas pluviais em acordo com a NBR 10844 


Fonte: Autoria própria (2023)
4.1.2 SISTEMA DE COBERTA
O sistema de coberta do pavimento superior é de telhas cimentícias e forro de PVC (apenas em algumas áreas) que já apresenta falhas como furos e espaçamentos, agravados ainda pelo sistema de captação de águas deficiente, tais deficiências podem ocasionar manchas, infiltrações em forros, lajes e paredes. 
Acima da porta de entrada principal possui um toldo em acrílico, em que a ação da chuva incide diretamente, causou um quadro agravado de infiltrações desde a laje acima e boa parte da fachada, resultando em manchas de mofo e umidade, bolhas, desagregação da pintura e trincas. Na parte da área de serviço, o telhado cimentício encontra-se deslocado da alvenaria, possibilitando que a chuva incida diretamente nas paredes e esquadrias, na qual se encontra completamente manchada por mofo e umidade, como ilustrado na Figura 12. 
Figura 12. Anomalias no sistema de coberta 
[image: image18.png]



Fonte: Autoria própria (2023)
O Quadro 3 determina as possíveis formas de tratamento para as anomalias citadas acima no sistema de piso da residência. 
Quadro 3. Possíveis formas de tratamento para as anomalias no sistema de coberta 
	MANIFESTAÇÃO
	FORMAS DE TRATAMENTO

	UMIDADE ADVINDA PELA DEFICIÊNCIA DO SISTEMA DE COBERTA
	- Substituição das telhas cimentícias e do forro danificado;

	
	- Substituição de algumas madeiras danificadas e novo dimensionamento das treliças;

	
	- Substituição do toldo acrílico e instalação de um novo em dimensões adequadas, ou dimensionamento de um telhado em outro sistema

	
	- Implementação de um sistema de coleta e drenagem de águas pluviais que caem no telhado;

	
	

	
	- Retirada do reboco das paredes danificadas execução de um novo com aditivo impermeabilizante;

	
	- Aplicação de massa acrílica e pintura acrílica.


Fonte: Autoria própria (2023)
4.1.3 SISTEMA ESTRUTURAL 
Devido às infiltrações originadas pelas falhas do sistema de coberta, houve infiltração proveniente de água de chuva pela varanda em parte da laje, bem como, na viga de bordo, logo abaixo do toldo de acrílico da porta da sala (Figura 13). Por tratar-se de elementos estruturais e possuírem em sua composição as armaduras de aço, é possível que a percolação da água no seu interior pode ter dado início a um processo de corrosão das tais barras, podendo reduzir a sua vida útil e o desempenho dos elementos estruturais. 
Assim, para confirmar se as armaduras internas tenham sido atingidas para poder prosseguir com o processo de recuperação ou reforço estrutural, recomenda-se, portanto, a realização do ensaio de carbonatação do concreto e possivelmente extração de um corpo de prova para teste de resistência à compressão axial (este por sua vez desempenhado em laboratório), potencial eletroquímico e resistividade elétrica.
Figura 13. Anomalias devido à umidade pela deficiência do sistema de coberta
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Fonte: Autoria própria (2023)
O Quadro 4 determina as possíveis formas de tratamento para as anomalias citadas acima no sistema estrutural da residência. 
Quadro 4. Possíveis formas de tratamento para as anomalias no sistema estrutural 
	MANIFESTAÇÃO
	FORMAS DE TRATAMENTO

	UMIDADE NA ESTRUTURA
	RECUPERAÇÃO: perda de seção das barras < 15% de seu diâmetro original.

	
	- Remoção do concreto;

	
	- Limpeza e tratamento das barras de aço com inibidores de corrosão;

	
	- Execução de um graute  com fgk = 25mpa a 30mpa.

	
	REFORÇO: perda de seção das barras > 15% de seu diâmetro original.

	
	- Remoção do concreto atual carbonatado; 

	
	- Inserção de novas barras metálicas;

	
	- Execução de um novo concreto, neste caso indica-se a utilização do graute fgk 25mpa.

	
	OU - Uso da manta de fibra de carbono junto com base de resina Epoxídica;


Fonte: Autoria própria (2023)
4.2 PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO DE MANUTENÇÃO

As manifestações patológicas identificadas na edificação foram analisadas pelo método da Matriz GUT de acordo com os critérios de Gravidade, Urgência e Tendência e postas em ordem prioritária de emergência a serem solucionadas, como mostra o Quadro 5: 
Quadro 5. Manifestações patológicas classificadas pela Matriz GUT 
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Fonte: Autoria própria (2023)
A partir dos resultados apresentados na Matriz GUT de prioridades conforme o Quadro 5, foi possível elencar as anomalias de acordo com o grau de prioridade para intervenções de manutenção. Com isso, evidencia-se a existência de falhas e omissões às normas vigentes em torno do imóvel vistoriado. Sugere-se então que sejam seguidos os tratamentos sugeridos pelas possíveis formas de tratamento citadas anteriormente, empregando materiais de qualidade, mão de obra qualificada e acompanhamento técnico. 
CONCLUSÃO
As manifestações patológicas presentes na edificação foram diagnosticadas e podem ter sido agravadas pelo uso de materiais de má qualidade, execução inadequada ou falta de manutenção. Diante disso, evidencia-se a importância da qualidade na execução dos projetos em concordância com as especificações contidas nas normas, do controle da qualidade dos serviços de execução durante todas as etapas construtivas, o emprego de materiais de boa qualidade e principalmente a exigência de uma manutenibilidade periódica a fim de preservar a estabilidade da edificação.
Com isso, comprova-se que os objetivos do presente trabalho foram atendidos, visto que as manifestações foram analisadas, as possíveis formas de tratamento foram indicadas e classificadas em ordem prioritária através da Matriz GUT com resultado satisfatório, pois foi eficaz no auxílio das intervenções de manutenção e reabilitação da residência das anomalias a serem solucionadas em concordância com o nível de maior urgência.

Espera-se que esse estudo seja utilizado por profissionais da construção civil como uma forma de contribuição para a patologia das construções. Diante da metodologia proposta, o presente trabalho poderia ter tido um diagnóstico ainda mais preciso, devido à limitação do tempo, não houve a finalização do acompanhamento do monitoramento das fissuras, ensaios de geotecnia e avaliação da estrutura de vigas com possíveis umidades. 
Nesse contexto, enfatiza-se a importância de estudos futuros, bem como: o acompanhamento final das fissuras, estudo do solo recalcado e investigação do estado de elementos estruturais.
AGRADECIMENTOS

Ao curso de Engenharia Civil da UNIFACISA pela oportunidade de realizar pesquisa de extensões.
REFERÊNCIAS 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. Nbr 15575-1: edificações habitacionais - desempenho parte 1: requisitos gerais. Rio de janeiro, 2013. 71p. 
______. NBR 5674: Manutenção de edificações — requisitos para o sistema de gestão de manutenção. Rio de janeiro, 2012. 25p. 
Braga, I.C. et al. Aplicação da matriz  GUT  na análise de manifestações patológicas em construções históricas. Revista ALCONPAT, v.9, n.3, p. 320-325, set/dez, 2019.
Daychoum, M. 40+8 ferramentas e técnicas de gerenciamento. Rio de Janeiro: Brasport, 2012.  
Helene, P. R. L. Manual para reparo, reforço e proteção de estruturas de concreto. 2ª ed. - São Paulo: PINI, 1992. 
IBAPE – Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia de São Paulo. Norma de inspeção predial IPABE-SP. São Paulo, 2012.
Oliveira, A. M. De. Fissuras, trincas e rachaduras causadas por recalque diferencial de fundações. Belo Horizonte: Trabalho de final de curso de especialização em gestão em avaliações e perícias, 2012. 
	[image: image25.png]o) 28 S0QEA

SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





	[image: image26.png]e
= ]
awv

CONFEA

Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

¢y mutua

Caixa de Assisténcia dos Profissionais do Crea

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Rio Grande do Sul






	[image: image22.png]o) 28 S0QEA

SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





	[image: image23.png]e
= ]
awv

CONFEA

Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

¢y mutua

Caixa de Assisténcia dos Profissionais do Crea

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Rio Grande do Sul







[image: image21.png][image: image22.png][image: image23.png][image: image24.png][image: image25.png][image: image26.png]